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Gouernador inaugura a Sub-Estação de Energia em Bela Vista, 
lança 0 asfaltamento do Aeroporto e assina outros convênios 

vpy 

« 4 
O Governador iniciou por Bela Vista o roteiro de visitas aos Municipios do Sudoeste 

O Governador Wilson Barbosa 
Martins, acompanhado da Primeira 
Dama e Presidente do fundo de 
Promoção Social do Estado. Dona 
Nely Martins, dos Deputados 
Estaduais Waldemir Mola e aldir 
Neves. de Secretários de Estado e 
Presidentes de órgãos e autarquias 
do Governo. esteve em Bela Vista no 
último sábado. dia 02, onde 
inaugurou a nova Sub-Estação de 

Energia Elétrica e o Centro Social de 
Múltiplo Uso. na Vila Cohab. 
anunciou a conclusão da 
pavimentação asfáltica da BR-060. 
trecho Bela Vista/Jardim e também fez 
o lançamento oficial da pavimentação 
asfáltica da pista de pousos e 
decolagens do Aeroporto Municipal. 
além de assinar Convênios com o 
Município para a execução de outras 
obras e serviços. Página - 04 

Peão de Fazenda morto com um tiro 
Jovem escapa de ser baleado ao 2 i • ter seu veículo perfurado a bala i r; 

Paróquia de Samto A 
om brilhantismo o 

morou - e1ro 
a sexta-feira passada. dia OI, a comunidade Católica de 

Bela Vista promoveu diversas celebrações cm comemoração ao 
Dia de Santo Afonso. Padroeiro da Cidade e da Paróquia local. 
que tiveram inicio logo pela manhã. 

oba coordenação do Padre Willian Gonçalves, Pároco local. 
foi realizada a cerimónia de inauguração do bonito calçadão 
construido cm frente a Casa Paroquial e também da reforma das 
escadarias da lgreja, obras realizadas com recursos dos dizimos dos 
fiéis. com apoio da Prefeitura Municipal, que cedeu a mão-de-obra 
necessinia. Centenas de pessoas prestigiaram a solenidade. 

Na sequência foi realizada uma Missa em Ação de Graças, 
celebrada pelo Padre Roosevelt de Sá Medeiros, Pároco da Igreja 
Católica cm Bonito. que contou com as presenças do Dispo 
Diocesano Dom Onofre Cândido Rosa. do Padre Odair Costa. Reitor 
Mor do Scmin:irio Redentorista de Curitioo.lPR e de outros religiosos. 

Durante a Missa foi feita a renovação do compromisso dos 
Ministros da Eucaristia e dado posse aos novos Ministros. Após a 
Missa todos os presentes foram convidados a participarem de um 
gostoso almoço no Salão do Clube Paroquial anto Afonso. De 
parabéns a comunidade Católica da nossa cidade pela belíssima 
celebração em comemoração ao Dia do nosso Padroeiro. 

Entrevista - Padre Odair Costa 
rrestdente Nactonai dos FOl'Olêllores Redentortstas 
d0 BrasII, ele velo à Bela UISta especialmente 
para animar 0 Iiovenário de Santo 1onso 

O Missionário veio à 
Dela Vista à convite do Padre 
Willian Gonçalves. tendo como 
objetivo principal intensificar a 
evangelização da comunidade 
com o dinamismo redentorista, 
além de prestar apoio ao 
esmerado empenho do Padre 
Willian na formação religiosa 
em sua Paróquia. 

Aproveitando a presença 
do Missionário em nossa 
cidade, tomamos a iniciativa de 
realizarmos uma entrevista Padre Odair Costa 
com ele. objetivando levar um pouco mais de conhecimento e 
informação à comunidade belavistense sobre as festividades 
alusivas às comemorações do Dia de Santo Afonso. sobre o 
trabalho desenvolvido pelos Padres Redentoristas que foram os 
pioneiros na evangelização cm nosso Estado e também sobre as 
diretrizes que norteiam a atuação da Igreja Cat.ólica atualmente. 
Leia a entrevista com o Missionário Redentorista na Página-04 

Missionário Redentorista 

comemoração ao Dia de Santo Afonso 

Polícia 

e tre , 
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Padre Wil/ian coordenou as celebrações em 
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Centenas de pessoas prestigiaram a solenidade, em 

frente a Casa Paroquial 

faz a incineração 
de "Maconha" apreendida 

Na última quinta-feira 
pela manhã o Delegado de 
Polícia Civil de Bela Vista. Dr. 
Jair Bispo Evangelista 
procedeu a incineração de 
aproximadamente to quilos 
de maconha. que haviam 
sido apreendidas há algum 
tempo pelas Polícias Civil e 
Militar da nossa cidade. 
Também foram Incinerados 
dez pés de maconha. 
apreendidos recentemente 
em poder de um 
adolescente. em uma 
residência localizada no 
Bairro Vila Nova. 

A incineração do 
entorpecente foi realizada em 
um forno da Cerâmica Já-Te­ 
Vt. localizada na saida para o 
Distrito Nossa Senhora de 

•Fátima.sendo acompanhada 
pela Juiza de Direito da 
Comarca. Dra. Elizabece 

Flagrante da incineração da "erva" maldita 
Anache. pelo Promotor de 
Justiça da Comarca. Dr. Luiz 
Eduardo Mendes de Almeida BE 
pelo Comandante interino do 
3° pelotão PM. Aspirante 
Berna! e pelo proprietário da 
Cerâmi a. Empresáiio Frande 
da SIiva Coutinho. entre 
outros. 

COMUNICADO AOS 
EFICIÁRIOS DO PREVISUL 

A Diretoria da Beneficência Hospitalar São Vicente de 
Paula COMUNICA que na última segunda-fe.ira. di:i O-!. iniciou 
o atendimento pelo Convênio com o PREVISUL. A partir desta 
d:m o Hospit:il São Vicente de Paula está a disposição de todos 
os beneficiários do PREVISUL. 
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Agora em Caracoli plano de 
As~istência Odontológica 

O Consultorlo do Dr. Ricardo INFORMA a população Caracolense 
que ª. partir do dl~ 04 de Agosto de 1997. Iniciará um plano de 
asslstencla odontofoglca com pagamento por mês. Agora você não 
terá mais desculpas para cuidar de seus dentes. 

Maiores informações: 495-1217, Dr. Ricardo ou Dra. Márcia 
o i • 
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E-nw ista - Padre 0dair ta 
Presidente Nacional dos Formadores Redentoristas do Brasil, ele veio 
à Bela Vista especialmente para animar o Novenário de Santo Afonso 

Desde o último dia21, se 
encontra cm nossa cidade o Mis­ 
sionario Redentorista Padre 
Odair Costa., que é o Reitor Mor 
do Seminario Redentorista de 
Curitiba-PR e Presidente Naci­ 
onal dos Formadores 
Redentoristas do Brasil. Padre 
O Inir. de 31 anos de idade, tem 
pouco mais de dois anos de sa­ 
cerdócio, sua familia toda reside 
cm ampo Grande-MS, traba­ 
lhou por dois anos na cidade de 
Aquidnuana-MS e hoje é forma­ 
dor dos futuros Missionários 
Redentoristas em Curitiba, onde 
faz um acompanhamento perso­ 
nalizado dos seminaristas que 
estilo cursando a Faculdade de· 
Filoso!in. 

O Missionário veio à Bela 
Vista especialmente para animar 
o I ovcníuio de Santo Afonso, 
Padroeiro da nossa cidade e da 
Paróquia de Santo Afonso, a 
convite do Padre Willian Gonçal­ 
v.:s, Pároco local, lendo como 
objetivo principal intensificar a 
Evangelização da comunidade 
com o dinamismo Redentorista, 
além de prestar apoio no csmc­ 
rado empenho do Padre \Villian 
na formação religiosa cm sua 
Paróquia. 

Aproveitando a presença 
dtl l\lissionário, tomamos a im­ 
ciativa de realizamos uma entre­ 
vista com ele, objetivando levar 
um pouco mais de conhecimen­ 
to e infonnação à comunidade 
bclavistensc sobrc as festividades 
alusivas as comemorações do 
Dia de anto Afonso, sobre o 
trabalho desenvolvido pelos Pa­ 
dres Redentoristas, que foram os 
pioneiros na evangelização cm 
nosso Estado e também sobrc as 
diretrizes que norteiam a atuação 
da lgreja Católica atualmente. a 
integra. abaixo. a entrevista com 
o 1\ lission5rio Rcdcntorisia Pa­ 
dre Odair Costa. 

Tf: Padre, qual a impor­ 
t :1 n cia de se resgatar o 
Novenario de Santo Afonso e 
o que é exatamente o 
Novenario? 

Pe-O Novenário é um 
tempo especial de reflexão, ora­ 
ção, partilha da vida de Santo 
Afonso e sua espiritualidade. 
Todo este processo decorre ao 
longo de nove dias, por isso o 
tem10 us:ido: NOVENÁRIO. A 
importáncia deste acontecimen­ 
to cm quaisquer lugar, cm parti­ 
cular aqui em se tratando de San­ 
to Afonso, é fomentar o cresci­ 
mento espiritual do povo, visan­ 
do uma proximidade com Deus 
a partir de uma espiritualidade 
encarnada. com conhecimento e 
sentimento de pertença a Deus. 
Isso gera segurança. esperança 
de vida nova e anseio por trans­ 
formações na vida pessoal, fami­ 
liar e fundamentalmente social. 
bem como. o próprio fort:ilcci• 
mento da unidade eclesial. So­ 
mos um s6 corpo. por isso so­ 
mos solid:irios. 

TF- Qual a análise que 
o senhor faz sobre o trabalho 
dos Padres Redentoristas cm 
Bela Vista, ontem (quando 
aqui chegaram), no decorrer 

Pe. Willian Gonçalves e Pe. Odair Costa 
dos unos e hoje? lhor que pode dentro das possi- 

Pc _ Os Redentoristas bilidadcs pessoais e local. Tudo 
o que é visível aos olhos é ape­ 
nas o início do seu trabalho, pois 
possui um renovado 
organograma. esquema de pas­ 
torai que envolve centenas de 
pessoas, todas, entusiasmadas e 
que silo verdadeiros 
evangelizadores. Tudo isso só é 
possível a partir de um esmera­ 
do empenho, decorrente do seu 
profundo amor por Jesus Cristo 
e consequentemente pela Igreja 
e seu Magistério. Um homem de 
respeito. que vive para os outros e 
não para si mera e simpksmcnte. 

chegnram no Mato Grosso cm 
1927, todos provindos dos Es­ 
tudos Unidos. Com muito ardor 
missionário, acompanhando os 
sinais dos tempos realizaram ver­ 
dadeiro projeto de 
Evangelização. Eles sabiam que 
não era possível evangelizar com 
cficacia se o povo a quem os 
mesmos se destinavam não tives­ 
se conhecimento, formação, edu­ 
cação básica. Dai o grande em­ 
penho da Congregação 
Redentorista na construção de 
grandes escolas. propiciando, 
assim. cm parceria com as Irmãs 
Vicentina.~. wnasóliciu fonnaçào 
acadêmica e religiosa do povo, 
como é do conhecimento de to­ 
dos. Foram missionários incan­ 
sáveis. o decom:r de sua mis­ 
são, eles semprc se mostram ser 
vanguarda na Evangelização. 
Tudo que poderia ajudar o cres­ 
cimento espiritual e social do 
povo eles propiciaram. l loje. nós 
continuamos com o mesmo es­ 
pírito cmpn."Ctldcdor. J\sswnimos 
projetos de Evangelização com 
ousadia, cujo objetivo é o mes­ 
mo de anto Afonso: ser sinal de 
Redenção, salvação aos 
pequeninos. e a todos os que 
conosco assumem essa missão 
salvífica. sempre cm profunda 
comunhão com a Igreja local-a 
CNBB, asswnindo radicalmente 
o novo projeto de Evangelização 
RUMO AO TERCEIRO MI­ 
LÊNIO. 

TF - A comunidade 
belavistense têm observado 
que a Paróquia de Santo Afon­ 
so vêm passando por diversas 
reformas e revitalização da 
sua estrutura física, a exem­ 
plo da pintura da Igreja e da 
Casa Paroquial, restauração 
dos bancos, castiçais, vasos 
lilurgicos, construção de cal­ 
çudão, reformas das escada­ 
rias, recuperação do cerimo­ 
nial das missas, etc ... Como o 
senhor ,,ê esse trabalho de­ 
senvolvido pelo Padre Willian 
Gonçalves, nosso Pároco? 

Pe - Todas as afirmações 
em sua perg:.mta são sinais 
paup:iveis do empenho, da de­ 
dicação e do zelo de um sacer­ 
dote de Cristo, Este meu irmão 
no Ministério. Pe.Willian. é um 
grande Evangelizador porque se 
demonstra muito preocupado 
com o rebanho. ou seja, o povo 
de Deus, pessoas a quem Jesus 
muitoamaePe. \Villianosama 
igualmente, dai a sua preocupa­ 
ção em proporcionar-lhes o me- 

TF-Como o senhor de­ 
fine o trabalho da Igreja Ca­ 
tólica hoje, tanto nas Pasto­ 
rais como nos movimentos que 
a integram, de maneira geral? 

Pe - A Igreja Católica está 
cm contínuo questionamento e 
avaliação da sua ação. do seu 
modo de Evangelizar, por isso. 
podemos afirmar com seguran­ 
ça que ela é e será sempre fiel ao 
mandato de Cristo: "Ide e ensinai 
todos os povos ... "(Mt 28, 16- 
20), sempre estamos cm conti­ 
nua transformação, movimento. 
visando responder aos sinais dos 
tempos, isto é. às pn."Ocupaçõcs 
e inovações que se nos obrigam 
por força da vicia nova que a hu­ 
manidade é constantemente cha­ 
mada. cndo assim. suas pasto­ 
rais, que são de atuação, sem­ 
pre cstiio avançando. crescendo 
e se transformando. a história 
da Igreja sempre houve e haverá 
oportunidade para os Movimen­ 
tos, que no seu tempo contribui 
de forma qualitativa para o ser 
da lgreja; obviamente, traz con­ 
flitos nomais à vida eclesial, que 
sempre levam a uni crescimento 
maior e consequentemente um 
fortalecimento qualitativo, Tudo 
na Igreja contribui para o bem e 
a vida do povo, pois o que nela 
acontece é obra do Espírito San­ 
to. que precisa ser assumido e 
comprcendido cm cada época. 
Sinto que a Igreja est:i s.: forta­ 
lecendo a cada dia, pois o nível 
do conhecimento e a abertura do 
novo é cada vez maior. gerando 
assim, esperança frente àquilo 
que é um mistério, especialmen­ 
te cm parceria com os grandes 
cientistas, tudo cm prôl do povo 
querido de Deus. 

TF- Muito se tem fala­ 
do, no ambito da Igreja Cató­ 
lica, sobre o Projeto denomt­ 
nado "Rumo ao Terceiro Mi­ 
lênio", lançado este ano pelo 
Santo Padre o Papa João Pau- 

lo Jl. Em resumo, o qu é o 
Projeto e ua vião sobre ele? 

Pe - O projeto visa dina­ 
mi1ar a oçi1o da Igreja e 
aperfeiçoá-la sobretudo, com a 
ampla participação do leigo. ge­ 
rando a consciência cada vez 
mais intensa de pcrtcn a eres­ 
ponsabilidade pela evangelização. 
que perspassa as quatro dimen­ 
ses maiores da vida eclesial ra­ 
cl icalmente baseada em Cristo: 
TL-:,temunho. Diálogo. Sen iço e 
Anúncio. Depois do grande 
acontecimento de transformação 
da Igreja. o Concílio Vaticano li. 
este projeto vai lançá-la decisi­ 
vamentc em direção ao novo. A 
que refere este novo? As preo­ 
cupações da bioética, defesa da 
vida, da teologia. sociologia e fun­ 
damental mente, trari1 respostas 
ás profundas indagações da hu­ 
manidade frente ao terceiro mi­ 
lênio, apontando que a proposta 
de Jesus cm torno da solidarie­ 
dade e fraternidade será a única 
saida para a humanidade de for­ 
ma concreta. 

TF- Poderia nos fazer 
uma análise sobre Bela Vista 
como um todo, especialmente 
sobre a comunidade Católica, 
a qual o senhor certamente 
conheceu mais de perto duran­ 
te esta sua estada cm nossa 
cidade? 

Pe- Eu tive a oportunida­ 
de ele irem várias localidade de 
Bela Vista. Gostei muito. É uma 
cidade harmônica, tranquila e se­ 
rcna. Contudo, com·ersci com al­ 
guns jovens e senti que é preciso 
fazer algo por eles, especialmente 
no campo da formação acadê­ 
mica. Após terminar o segundo 
grau. não sabem o que fazer. Isto 
entristeceu-me. A respeito do 
povo católico, senti muita fé. per­ 
severança., fidelidade e amor a 
Jesus Cristo e à sua Igreja. Silo 
pessoas amáveis e acolhedoras. 
A.. comUJ1idadc está formada por 
um grande número ele famílias e 
principalmente jovens, que os 
chamo a usar da sua vitalidade 
criadora para evangelizar todas 
as pessoas, especialmente aque­ 
lcs que têm dificuldades de par­ 
ticipar na comunidade. Senti mui­ 
ta união e vontade de crescer. 
Deus os abençoe e que· sempre 
sejam luz. instrumentos de Cris­ 
to nesta cidade. 

Tf: Quem é San lo Afon­ 
so, considerando se que mui­ 
tos o conhecem apenas de 
nome, e porque ele é o Padro­ 
eiro da nossa cidade e da Pa­ 
róquia local? 

Pe- Afonso Maria de 
Ligório é doutor. advogado, pin­ 
tor. compositor, escritor. Escre­ 
veu centenas de obras e seu gran­ 
de mérito está na sua Teologia 
Moral, que lhe deu o titulo de 
Doutor da Igreja. Era filho da alta 
nobreza italiana, no Reino de 

• Nápoles, e deixou tudo para ser­ 
vir aos pequeninos. Afonso é 
aquele que soube clo.ramente 
discernir que a autoridade está 
no exercício do poder em bene­ 
ficio dos pequenos indefesos e 
não em função de si mesmo. 

Uma pe s«oan peitablis ama no 

mundo inteiro que evoca todas 
as peso s de bem e que tm po­ 

der na mãos a e colocar dos 
lado daqueles que precisam. 
para que haja uma vida confor­ 
me Cristo desejou. equitativa 

Ele é o padroeiro de Bela 
Vista. da Paróquia desta cidade. 
porque é o fundador da Congre­ 
gação Redentorista. E. quando 
os Redentorstas chegaram nes­ 
ta região eles foram os pioneiros, 
pela sua espiritualidade, devoção, 
scn,o de companheiri,1110 e 
fratemidad.: colocar.1111 o nome 
de Santo A fonso como protetor 
da Paróquia e conscquentemente 
da cidade. Por meio século os 
Redentoristas estiveram presen­ 
tes com seu dinamismo e 
espiritualidade, hoje Pe. Willian 
continua esta obra, e somos muto 
gratos à ele Deus o protegerá. 

TF - Suas considera­ 
ções finais, ou algo mais que 
queira acrescentar. 

Pe - A qualidade de vida 

pirada por muntos ne sta ida 
de só sera pe 4vela medida q e 
entenderem a proposta de Je u 
rito. A lr'aos onvoca, na 
torça do Espinto Santo. para que 
dêem eu SIM e da forma como 
vivem. procurem revtalar "u 

viver, ser um sinal de vda nova a 
tanta pessoas que ptecisam de 
sua disponibilidade. Somente 
quando acreditamos no outro 
somos apazes de dar sentido a 
nossa própria vda e ser um ver­ 
dadeiro instrumento de Cristo. 
'sem seus conhecimentos, suas 
potencialidades para o cresci­ 
mento da cidade e uma qualida­ 
cle de vida melhor, Deus os cha­ 
mou e os chama para isso 

Sou feliz por ter tido a 
oportunidade de trabalhar aqui 
neste novenário. Quando pre­ 
cisar de 1111111 e de qualquer 
Redentorista, estaremos a sua 
disposição. Deu: abençoe esta 
cidade e todo o seu po, o cs­ 
pecialmente Pe. Willian, servo 
do Senhor neste campo de 
Missão. 

AfimJ-ail 
estii 

Nós, os belavistenses sentimo-nos feli7..es em partilhar cm, 
esuv Ades to padroeiro te nossa ciiãfe. iomosfl.lo fé o 
Afonso. nascidos e educados sob a insigne deste santo a nós lega­ 
do pelos saudosos missionários redentoristas. 

Relembramos a história de nossa geme que viveu momentos 
gloriosos da tradicional quermesse. os folguedos, os jogos, as mú­ 
sicas no alto falante e as celebraçdes religiosas desta paróquia. 

Hoje vemos uma presença entre nós, Padre WiJlian Francis­ 
co Gonçalves que veio resgataras origens de nossos co umes. O 
novenário com o pregador redentorista Padre OdairR.Cos:are­ 
novando o sentido missionário que todos nós trazemos desde a 
inrancio., as bençãos. a novena às 16 horas e as pregações de que 
muito gostamos. Vemos na pessoa do dinâmico vigário a preocu­ 
pação e o zelo com o património histórico e cultural da Igreja ma­ 
triz. O calçamento e a restauração da escadaria do templo são 
marcas de uma personalidade que não somente tem os olhos vol­ 
tados em redescobrir na modernidade os valores, mas de, oh é-los 
com respeito e criatividade. 

Queremos parabenizar nosso pároco pela inciativa e carisma 
missionário que está chamado a realizar na Igreja Católica em Bela 
Vista; à Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Obras que 
realizou este calçadào e aos festeiros deste ano. famílias que assu­ 
muram a quermesse durante duas noites.. com notável empenho. 

A todos os belavistcnscs de coraçilo, nossos agradecimen­ 
tos e que através de Santo Afonso sejam ricamenre abençoados 
por Deus. 

Coordenação - Conselho de Pastoral Paroquial 

Temos carne bovina, suina, o tradicional 
charque de fazenda, linguiça paraguaia, simples 
e mista, costela com toda a carne, própria par 
assar e o mais gostoso frango assado da cidade. 
Aos domingos assamos carne, costela e frano. ' 

aceitamo nomendas de carne e frangos para 
aniversarios e festas. Atendimento sob enco: 4,, 
a qualquer dia da semana. menta 

Vendemos qualidade pelo MENOR PREÇO da cidade!! 
Rua Guia Lopes, NO 727.a39-147 
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oouernador Inaugura sub-Estação de energia em Bela u sta, 
lança o astaltamento do Aerooorto e assina outros conuênios 

PROCON um corpo de fiscais, que : rio treinados e orientados [na 
desenvolver a fiscalização em estal zlecimentos comer uaus e simulares a 
rir de uma ordem de serviço ou mesmo de reclamações dos ons+­ 

midores. De Bela Vista o Governador Wilson Barbosa, arturs eu 
para a vizinha cidade de Bonito, onde também inaugurou obras do 'u 
Governo e assinou Corvênios com o Mum.ipo 

O Govemador Wilson Barbosa Martins, acompanhado da I 
Dama e l'residente do Fundo de Promoçilo Socinl do Estado, Dona 
ely Martins, dos Deputados Estaduais Waldemir Mola e Waldir Ne­ 

ves, de Secretários de Estados e Presidente de Orgaos e Autarquias do 
Govemo. esteve em Bela Vista no último sábado, dia 02, onde inaugu­ 
rou a nova Sub-Estação de cnerg.in elétrica e o Centro Social de Multi­ 
plo Uso, na Vila Cohab, anunciou a concluso da pavimentação as faltica 
d+BR 00, trecho Bela Vista!Jardim e também fez o lançamento oficial 
da pavimentação asfaltica da pista de pousos e decolagens do Aeropor­ 
to Municip.ll.além de assinar convênios com o Municipio para a cxecu­ 
çlo de outras obras e serviços. --~·· ' 1 

r & 
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Diversas lideranças recepcionaram o Gowmatlor em Bela Vista 

A visita do Govcnmdor à Bela Vislll e outros Mwücipios dare­ 
giào Sudoeste marca o inicio do Programa" Ação de Governo". um 
conjunto de obrnse serviços envolvendo toclos os setores de atuação 
ela administmção pública cstndlli.ll que levará beneficios ao longo deste 
ano aos 77 Municípios. nas 7.cmas rur.il e urbana. O Governador e co­ 
mitiva foram rt-ccbielos cm nossa cidade pelo Pn:feito lunicipal José 
Garibaldi, pelo !'residente <ln Câmruu Municip.1I José Ayn:s Cafun:, 
demais V e~tdorcs e outras lidcmnças política.5 do l\.lunicipio, tamb..-'tn 
se fizeram presentes o Pn:fcito Municipal da vizinha cidade de Caracol. 
DilmardnSilva Leite e Vcn.-iclorcs. Do Aeroporto Municipal. o Gowr­ 
nndor s.:guiudin:to para a nova Sub-Estação de Energia Elétrica. obra 
lançada no primeiro ano de seu Gowmo e construida às margens da 
DR 060. cm frente a residência do DERSUL. na saida dn cidade. 

-=--=- 

~ r- 
0 Prefeito Jrué G11rllx1/rli apN!.w11011 refrimlicaçóes 110 Go,-enrarlor 

Poroc:isiàodairi1ugur.:iç:.'\ocL1novaSub-fa1,,çãodeencrgiaeléuica. 
o Pnfüto José Ckuilxtl<li.acom[lll1hadodo Pn:sidentcda Câmara Munici­ 
Jl)i.Ayn:sCafun:.clc Vcr=Jon:scdos Deputados Estaduis Waldemir Moka 
e Waldir Neves, solicitou ao Govemador a inclus.'\o ele Bela Vi.stl no rol dos 
Municípios que integram a região abrangida pelo Projeto Pantanal, que conta 
com incentivos fiscais do Govemo para a implantação de agro-indústrias e 
empresas de beneficiamento de matérias primas agropecuiras produndrs na 
rq;mct.vnlúnrci\-irdirou:1cxcuçlodoss:niçosd:rroip.::nncnto~i?ilúco 
chs princi[XIÍS nL1S e avenidas de nossa cidade, que se encontram cm pn;ci­ 
rins condições. problema que, segundo o Pn:feito,já, cm compromctcndo 
inclusive a l:oscda [XJVU11L'lltaç.•1 nsfülticadcs,..s vias públicas. OGovema­ 
dorconsidcrou muito justa as reivindicações do Prefeito e das lideranças 
politicas do Municipio, abonas pelos Deputados Moka e W aldir, se com­ 
prometendo a estudá-las e atendê-las, na medida do possível. 
!Entrega e lançamentos de obras 

Da Sub- Estação todos seguiram para a Vila Cohab, onde o Go­ 
vernador. o Pn:fcito Municipal, a l' Dama do Eswdo e Presidente do 
PROMOSUL. Dona Ncly Martins e a l'DamadoMunicípioe Presi­ 
dente do FAS. Dona Sucly Loureiro da Rosa. deem-aram a placa inau- ' 
gural do Centro ocial de Multi pio Uso. n-ccntcmentc concluído. 

O Governador em seu pronunciamento na inauguração da Sub- Estação 
Após os pronunciamentos, o Governador, o Prefeito Municipal 

José Garibaldi, o Presidente da ENERSUL \Valter Pcn.'im e o Deputa­ 
do Estadual \Valdcmir Moka proccdcmm o descerramento da placa 
inaugw:il d:i nova Sub-Estaç;lo de energia cl~trica de Dela Vista, que é 
alimcnlllda por urna li.nh:I de transmissão de mais de 80 kms, vinda de 
Jardim, também implantada pelo atual Governo A nova Subestação 
Rclcixadoradc Bela Vista e a linha de Transmissào lil!andoJarclim e 
Bela Vista. consuuichs pela ENERSUL, seguramente estio entre as 
obras mais importantes do setor elétrico realizadas pelo Governo do 
Est.-ido na região Sudoeste. /\sobras contribuirJo na melhoria do abas­ 
tecimento de energia elétrica. beneficiando wna populaç:ío ele aproxi­ 
• -w-=11.: 20mil pessoas. 

...( ~ Com potência de 7.5 MVA e tc11sões de 34,5/13,8 KV 
quilovolts). a nova Subcstaçi!o foi constrnid:li:m unia área de 15 mil 
1~ !Xl:".i n:forçar o suprimento energético da região que até entilo era 
~•Ili \~J Ponlll Por:!. A linha de transmissão , com 88 Kms ele extensão, 
, i op.:rnrna tcnsi!odc 345 KV. A obra pennitidacxpans:lonoaten- 
imcnto ao merendo consumidor. duplicando a capacidade instalada 
los próximos 10 :mosem uma região que encontrava-se no limite de 
capacidade de atendimento. Antcrionncntc. Bela Vista era atendida 

ela Linha de Distribuição de 34.5 KV.oriundada Subcstaç:1o de Pon­ 
Por:l que atendia ainda a cidade de Antonio João, Cnracol e n.-des de 
, ;uibuição rural. 
1 Com melhorqu:tlidadc e confubilicL-ide no suprimento. será pos­ 
ela instal:içõo de novas indústrias. como é o c:iso ele wn futuro fiigo­ 
icoem vias de fixação na regiilo. O mercado de energia elétrica de 
a Vista. apresentou nos últimos cinco illlOS. crescimento médio de 
%ao ano. devendo esse p:uamar elevar-se para níveis de 7,5%. As 

li '"doGo· ••• _,_ • d 1· ~- • ,'8 vemo, inicialmente seriam de ampliação da Sub-Estação já 
, 1 ;tente. no entanto, a an.füsc d:i demanda energética lcvar-J.m a 
• ERSUL uoptarpel:tconstruÇilo de wnanova Subcst:ição. húciad:is 

Li•~ d.e 1996. as obras foram copc:luidas h:i menos de trinta dias 
o.it=bç::k)dcooiscÍlolilosclimentmresde 13.8 KV :i:endeooouxla 
ade de Bela Vista Nas dus obras foram itw\Sidasn:cur.;osd:iordcm 
2290.000,00 (Dois rnilhi'ies eduzentos e noventa mil reais). 

Prefeito Guribu/JI no momento das assinaturas de Convênio com o Estado 

Flagrantes da inauguração da Sub-f..staç;io de Energia 
e da solenidade de lançamento de obras e assinaturns 
de Convênios, no Centro ocial de Múltiplo- o 

1 ' 1 1 - - l J 

i ! s ., 
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Flagrante da inauguração do Centro Social de Mltiplo Uso, na Cohab 
Em seguida. o Governador procedeu a entn.--ga de obras, assinou 

com-..'nioscomoMunicipioccmitiuordcnsdcscrviçosparaacxccuçào 
de outras obra.se açõt:s do Govemo cm Bela Vista. como o asfaltamento - 
da pista de pousos<; dccolagcns e do piteo de estacionamento de aero­ 
naves no Aeroporto lurucipal. no valor de RS 665231,25. Constru­ 
ç;io de 35 unidades habitacionais no Assentamento Rural da Barrado 
!tá, no valor de RS 175.000.00. construção de Posto de Saúde no 
n:fc-rido Assentamento. no vnlor de RS 140.666.49; ampliação de seis 
salas de aula na Escol:t Generoso Ponce; sete salas de aula na Escola 
Joaquim Murtinho (ambas em execução)e ampliaç:ío de 10 salas de 
aula na Escola Ester ilva, (já concluida), totalizando mais de RS 
420.000.00 de im·cstimcntos. 

\Vilson Martins t:i.'!llún fezaenll\.'gadas olr.Js de dn:mgem url:om. 
totalizando 1587 mtscic rde, executadas através do Projeto Pró-Infra, no 
valor de RS 207 .689,08. anunciou a recupcraç:!o de 1374 kms de cstrad.:is 
e rodovias n:lo asfoll:ldas da nossa n.'gil!o, com 50 kms de cascalhamentoe 
rccupcra;;lo de 1 n mctros de pontcs.comoobjctivodc facilitarpriocipal­ 
mente o escoamento d:i produçilo agropccu.íria do Sudoeste do Estx!o. 

Outro convênio import'.lllle assinado por ocasião da visiu do Go­ 
veroadora Bela Vista foi celebrado entre a Prefeitura Municipal de Beb 
Vista e a Superintcndi:ncia para Oricntaç:io e Defesa do Conswnidor 
no Estudo - PROCON - pura fiscalização de preços e proteção do 
con,,--umidor. pelo qu:tl foi outorgado poderes ao Município para aeb­ 
boração de lllbelns de preços e fiscalização das condições gerais de 
abastecimentos de bens e serviços essenciais no conswno da popula­ 
çilo. para isso o Município se compromete acolocnr a disposição do 
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.J_OHNAL TRIHUNA DA FRONTEIRA_ 

Prefeitura Municipal de Caracol/MS 
05 DE AGOSTO DE 1097 PÁGI - 05 

pojeto «de Li o o/p97 
do 23 elo Junho ele gp9p9 

D)pde sobre as drtraes para laboração e eeu,ão 
da l Orçamentária anual de 1998 e d4 outras prondéntuas 

O PRlHllO MUIJICIPAL DE CARACOL. ESTADO O( 
MATO GROSSO 00 SUL faço Saber que a CAmara Municipal 
decretou e eu sanciono a seguinte Ler. 
DISPOSIÇÕES PREI IMINAR(S 

At.1. Fiam estabelecidas, para o erertlao de 1998, 
tontore disposições contidas nesta Lei, as drettues orça 
mentiras do Município, compreendendo. 
l- as pnonidades e metas da administração Municipal, 
ll a oranação e estrutura do orçamento; 
111 • as dretrues especificas para o Poder Legislativo; 
IV. as drettues gerais para elaboração do Orçamen10 do Muni­ 
clp,o e suas al1erações; 
V • as dretres dos orçamentos fiscal e da seguridade social; 
VI- as dretrues do orçamento de investimentos; 
VII • as dllposiçóos rcla1ivas as desposas do Municfplo com 
pesso.1 o encnrgos sociais; 
VIII· as disposiç6es sobre alterações na legislação tnbut#ria; 
IX • as disposições do cnrâ1er suplo1ivo sobro execução dos 
orçamentos; 
X • as disposições finais. 

CAPITULO 1 
Das prioridades e motas da administro~o municipal 

Art.2' , Cons1i1ucm prioridades da administração muni 
cipal: 
1 • educação e saüde, com nlase para. 
a • educação fundamcn!al; 
b • melhoria do a1endimen10 à área de saude e ações preveni> 
vas; 
c proteção à crança e ao adolescen!e; 
d- assistência alimentar e nutricional; 
e • saneamenlo. 
11 • habi1ação popular. 
Ili• ,ecuperação e consolidação da infra estrutura urbana, 
V- outros obje1ivos e melas; 

Ar!.3' • As prioridades definidas no artigo anterior lerão 
preced~cia na alocação dos recursos do 1998, observadas as 
melas des1acadas nos Anexos 1 e li desta Lei 
CAPITULO li 
Oa O,ganização e Estrutura do Orçamcnlo 

An.4" 0 projeto de Lei a ser encaminhado ao Poder 
Legisla1ivo, compreenderá: 
1 • os orçamenlos fiscais releren!es aos poderes do Municlpio, 
seus fundos e órgãos da administração direla e indireta, que 
dlsoiminarão as despesas por poder, por unidade orçamentà 
ria, por órgãos da adminis11ação indirela e por seus fundos, 
segundo exigências da Lei n' 4.320/64; 
li • os orçamen1os da seguridade social abrangendo os órgãos 
da adminis11ação dire!a, indire!a e fundos de natureza social, 
que discriminarão as despesas por órgão, por unidade orçamen­ 
tária e por fundo, segundo exigências da Lei 4.320/64. 

Parágrafo único • ln!cgrarão os anexos a que se refere 
es!e artigo, alem dos componentes referenciados no artigo 2' 
parágrafo 1', inciso Ia Ili e parágrafo imito do art22 da Lei n' 
4.320 de 17 de março de 1964 e no art.6' des!a Lei. 0s eguin 
tes demonstrativos: 
1 • quadro indicativo da legislação que norteia a arrecadação da 
receita; 
li • denlonstralivo que evidencie a programação no orçamen!o 
fiscal dos recursos destinados a manutenção e ao desenvotv, 
mento do ensino, do forma a carac1erizar o cumprimento do 
disposto no artigo 157 da Lei Orgânica do Municfpio. 

ArtS' • Para efeilo do disposto no art4' desta lei. o 
Poder Lfgisla1ivo encaminhará ao Executivo SlJa proposla orça­ 
mentária para fins de consofidação, até o final do mês de agoslo 
do correnle ano. 

Art.6' • Os orçamentos fiscal e da seguridade social 
di.saiminarão a despesa por unidade orçamen1ária. segundo a 
classificação luncional -programá1ica, expressa por categoria 
de programação identificada por projetos e atividades e porca- 
1egoria econõmica. observarão a seguinte classificação: 
1 • Pessoal e Encargos Sociais; 
11, Juros e Encargos da Olvida; 
11 • Outras Despesas Correnles; 
IV - lnves1imen1os; 
V • Invasões F111anceiras; 
V1 • Amortização da Divida; 
Vll • Outras Despesas de Capital . 

Art.7'. O CflllUadtamen!o dos projelos e atividades na 
classificação funcional - programática, deverá observar os cbje 
tivos especificas de cada aplicação independente da unidade 
orçamen1ária a que estiverem vinculados.. 

Art.8• . As despesas e as receitas dos orçamentos fis­ 
cais e da seguridade social bem como do conjunto dos dois 
crçamentos, serão apresen!ados de forma sintética e agregada. 
evidenciando o déficit ou o supenlvit corrente e o lotai de cada 
um dos orçamen101. 

Art.9 A Lei Orçamentária conterá dispositivos autari 
ando 20 Executivo: 
J. a abrir créditos suplemêlltares até o Emite nela especificado; 
11 • a reafilar operações de crl!di1os por antecipação da receita, 
conforme permissão conúda no parágrafo S- dlJ artigo 165 e 
llen110 dos limites estabelecidos no inciso Ili, do art.167, ambo.s 
da Consntuição Fedent 
llJ • a promover a conw.são de auxllios e subven;ões à entida­ 
des pblicas e privadas. neliar,te convênio. na forma do anigo 
17 desia lei;- 
IV • as:inar ccmvnias de mútua colaboração com rgãcs e enti­ 
dades da Adminis1ração Fedenl e Estadual e com outros Muni- 

tipos, no interesse e cor deste Muns ig 

At 1.1 O A mensagem que encaminhar o Projeta de L 
Orçament ria anual, conterá 
1 t umo da polltia econbmitca e Soual da Murcipio, 
l. demonstratnvo da estimativa da receita dos orçamentos fs 
tas e da seguridade social, incluindo as premissas bárias de 
comportamento dos principais tens da arrecadarão prestas, 
Ili • demonstrativo da necessidade de financiamentos para in 
ves111nenIos em obras e serviços que busquem assegurar o 
desenvolvimento sócio econômico do Município; 
IV. demonstrativo das estimativas de gastos com pessoal e 
encargos sociais para o exerc.Jtio de 191!1!. 
CAPITULO Ili 
Das Diretri1es Especllícas para o Poder L.egisfa1ivo 
Art.11 • A semelhança do quo se contém no Art. 56, da Con!IÍ· 
tuiç.ão Es1adual e por ineris!ência análogas na Lei Orgãnica do 
Municfpio, fica estipulado o imite de 13% (treze por entol, da 
receita conen!e do Municipio, para elaboração da Proposta do 
Poder LegislaIivo Municipal. 

Parágrafo Único• No !ranscurso da execução Orçamen· 
tária do eiercltio do 1998, o Percen!Ual de que trata do 
"CAPUT" deste Artigo, será repassado com base na Receita 
Corren!e ele1ivamen1e arrecadada, tendo corno base de cálculo 
a Recei!a do ms anterior. 
CAPITULO IV 
Oas Oire!rÍles Genis pa,a a elaboração do Orçamenlo do Muni­ 
clpio e suas al!erações 

ArL 12 • Na Programação da despesa serão observadas 
as sequinles res1rições de ordem gerat 
1- não poderão ser fixadas despesas sem que estejam definidas 
as respec!ivas fomes de recursos e lcgalmcnle ins!ituldas as 
Unidades Orçamen1á1ias; 
li - não poderão ser incluídos Proje1os com a mesma linafidade 
em mais de uma Unidade Orçamenlária; 
Ili - não poderão ser incluídas despesas a lí!ulo de lnves1imen1os 
em Regime do Execução Especial, ressalvados os casos de 
calamidade publica, na forma do Art. 167, Parágrafo 3' da 
Con!lituiçáo Federal; 
IV • é vedada e vinculada da Recei!a do Impostos à 6rgão fundos 
ou despesas, nos lermos do Inciso IV, do Art. 167, da Constitui 
ção Federat 
V • as despesas de cumio não poderão ler aumen!o supcriorà 
variação do lndice oficial de inflação em relação à despesas 
es!imada para 1997, salvo no caso de comprovada insuficiên­ 
cia decorrenle de expansão patrimonial, incremen10 lísito de 
serviços prestados à comunidade ou de novas atlÍbuiçóes rece­ 
bidas no eierclcio de 1997, ou no decorrer de 1998. 

Ar!. 13 • A Lei Orçamen1á!ia para 1998, destinará para 
apficação na manulenção e desenvolvimen!o do ensino, no mini 
mo 25% /vinte e cinco por cento) da recoila resul!an!e de impos­ 
tos na forma prevista no Art. 157 da Lei Orgânica do Município. 
preservados os percen1uais destinados a educação pré-escolar 
e ao ensino fundamen!al vol!ado as necossidades educa1ivas 
especiais. 

Art 14 • A receila e a despesa serão orçadas a preços 
de julho de 1997 e projetadas com base no comportamento da 
receita, considerando se, ainda, a tendência do exercício. 

Art.15 • Não poderão ser des!inados recursos para aten 
der despesas com: 
1 • aquisição de imóveis. início de obras de construão ou amp6a­ 
ção, novas lotações ou arrendamentos de imóveis, para adm• 

, nistraç.ão púb6ca municipal, ressalvadas os relacionados com 
as prioridades estabelecidas nos Anexos I e 11 desta ll!i; 
li • aquisição de mobíliários e equipamen1os, ressalvadas as 
relalivas à reposição de bens que forem necessários para insti 
tuição e manu1enção dos fundos e as relacionadas com as prio­ 
ridades estabelecidas nos Anexos 1 e li desta Le~ 
Ili • pagamento, a qualquer tílulo, a senidor da Adminis1raçlo 
Direta ou Indireta por seniços de Consultoria ou assistência 
!écnica pelo órgão ou entidade a que pertenco o servidor ou 
aquele em que estiver eventualnente lotada. 

An.16 • Ê obrigatória a des1inação de recursos para 
compor a con!rapartida de empréstimos e para pagamento de 
amonização, juros e outros encargos, observados os 
crônogramas financoiros das respeclivas operações. 

Parágrafo Único• Semente serão incluídos no Projeto de 
lei Orçamenlária delações relalivas às operações de crédi10s 
contraladas e _aprovada1. 

Alt.17 • Ê vedada a inclusão na Lei Orçamentária, bem 
como em suas alterações, de dotação orçamentária para entida 
des e associações de qualquer gênero, exceção feita às cre 
ches, escolas para atendimento pré escolar, associações e en­ 
!idades sem fun lucrativos de caráter assistencial, filantrópico e 
de desporto amador, observando-se, ainda, as disposições con­ 
tidas no Alt. 19 da Constituição Federal 

Pará91afo Único • A concessão de subvenções só se 
darão à entidades previamente cadastradas na Prefeitura e des­ 
de que não estejam ínaáunplentes com o Poder Púbfico. com 
relação à prestação de tonlas de recursos anteriormente reco­ 
bidos.. • 
CAPÍTULO V 
Das dàe!rizes dos orçamenios fiscal e da seguridade social 

Alt.18 • Os recursos ordinários dlJ Municlpio. sorr.enie 
poderão ser programados para atender despesas de capital, 
ap6s atendidas despesas com pi!SSoal e ent.llgos sociais. ser­ 
viços da divida e outras despesas de custeio administrativo e 
operacional, precatórios judkiais, bem como a contrapartida de 
convênio e de programas fmnciados e aprovados por Lei espe 
clfica. • 

Pargrato Unico • Na fiação da programação da despe 
sa deverão Sl!f observadas prioridades constanles das Anelos 
1 e li desta Lei 
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ontrbui bes oco is a que per 
Mrugo 181, da Censtto,ás Estadual, 
#. das Recetas Próprias des rgios, tidades e hundos que 
nt ·amo orçamento de que trata te arta, 
ll. de transferlncias de recursos de Muni oh h na de 
tontrb ,ôes, 
N/de cnv s u tran±ternas de recures do Estado e/u 
da União. 

Ar.ZOA proposta orçamentária da segundade social, 
ser borada pelas Unidades Orçamentárias, resp (ande as 
prioridades de fnidas no Anexo ll desta Ln, às quais competrá 
também acompanhar e avalar a respectnva execução fica dos 
projetos. 
CAPITULO VI 
Das Dretrzes do Orçamen10 de lvestmentos 

Art.21-Na programação de investimentos serão obser­ 
vadas as prioridades con11an1es dos A.nexos f e ll desta Lei 

Parágrafo 1' • Os 11wes1fl181tos em fase de uecuçio 
terão preferncua sobre novos projetos; 

Parágrafo 1." • Não poderáa ser prog,amatfos novos pro­ 
jetos; 
1 • à cuSla de anulação de proje1os de irrves11men1os em anda• 
mento, desde que lenham sido, fisicamente execu1ados, pelo 
menos 10% (dez por conto) do mesmo; 
ll. se não tiverem sido contemplados todos os projetos em 
andamento no mbito de cada Unidade Orçamen1ária, en1Clldi­ 
dos assim, aqueles cuja execução financeira até o ererico de 
1997, atual@ada monetariamente, ultrapasse 20% /vinte por 
cento) do seu custo estimado; 
Ili • sem prévia comprovação de sua vrab,lidade 1écruca, econ6- 
mica e financeira. 
CAPÍTULO VII 
Oas Disposições rela!ivas as despesas com pessoal e encar­ 
gos sociais 

An.22 • A despesa com pessoal e encargos sooa,s do 
Municlpio, não poderá exceder no mrcJcio de 1998, ao lmle 
de 60 (sessen1a por cenlol das respectivas receitas correntes, 
na forma do Art. 1', Inciso Ili da Lei Complemelar Ir 82195. 

Arl. 23 • As suplemen!ações de dolaçóes orçamentári­ 
as para pagamen10 de pessoal e encargos em 1998, poderão 
ser feitas independentemente do imite para abertura de crédi 
los adicionais, observadas as exigências comidas no Parágrafo 
1' do Art. 43 da Lei N' 4.30/64. 

Art.24. Fica autor@ado o Poder Executivo Municipal, a 
procoder, em sendo necessário, o provimento de cargos efet> 
vos de seu Quadro Permanen!e, a realzação de Concurso Pübli 
co de Provas ou Provas e Títulos. observados o limite a que se 
refere o At. 22 desta lei 
CAPÍTULO VIJI 
Das Disposições sobre Alterações na Legislação T rilutttia 

Alt.25 • Ocarendo allerações na k!gislação llihut.lria no 
lmllT1Y de 1997, pos!lri:Jres ao ercanÍ1'/la'mllo do Pro;ito de la 
Orçamentara ao Legislativa, que mpiquem excesso de arrecadação 
em relação à eslinativa de recata constanle de referido Projeto de 
lei. os recursos destas serão objeto de crMto aáciinaL 

Art.26 • A tonCllSSão ou arpiação de incentiva, sanção ou 
l:mefício. de natureza tnbutára cu fancera, somente poderá ser 
aprovada caso ináque a estinativa de recata e as despesas. em 
idêntico valor, que serão anulados. oousive as transferências e 
l'U1llJlaçoos consti1utionais. 
CAPITULO IX 
Das Disposições de Caráter Supletivo sobre execução dos 
Orç.rnentos 

Art.27 • Os Projelos de crMtos ademais terão aroo J>'ilZ0 
imite para encantamento à Câmara Municipal a data de 30 de 
novembro de 1998, exceção feita aos casos de comprovada 
recessidade e exa:,ptionaf interesse pbica. 

Art.28 • A prestação de contas arual do Mtritípio itlira 
relatório de exearção na forma e crrn o detalamento apresentado 
pela Lei O:çarouária. 

Art.29 • A propasta orçamentária o Muricipio para 1998. 
S1Já E!'CaTmada à Cirnara Municipal. pelo Poder Erecauta, até 30 
de setembro de 1997. 

Art.30 - É vedada a exearção de despesas sem a aileqiJada 
e SlJfciente di5pcnb3idade de dotação orçamentária 
CAPÍTULO X 
Das Oisposiçiies Fruis 

Alt.31 • As propostas de moáifca;êes no Pto;eio de l..l!i 
O:çamnária. a que se refere o Paragrafo 5' do~ 130 da Lei 
Orgânica d Mlricipio. serão apresentadas, no que crn.tn, crrn a 
forma, o nivel de deta:hareno. os darmstra1ivos e as r1fcrma;ões 
estabelecidas para o ora enta, nestl Lei. 

Art.32 • As Urirlades Orçamentárias, encaminharão até o 
lia 1 O de cada mês a Secretara Geral, infama;es relativas aas 
aspectos quamitativos e qu.ilitativos dos Ptoi,lcs e Atividades snb 
ua supervisão. 

Art.33 • A Secrema Geral plÂl>cará no par de até 10/d2! 
éas apás a pbicação da Lei Graentára Anual, cs ladras de 
Detahaneto da Despesa-0DD, pnr lJltdade Orçanemárias. Ft.mos 
e En!idades dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 
especificando pana cada categra de programação, a categoria 
eanlrrQogn4)0dedespesa. arnollaidaredeapícaçãoeoelimnto 
dJ despesa. 

~;\grafo 1' • Os ChJa!lros de Oeta!harremo da Despesa 
serão acampantads par deanstratas csoldadcs das de:spesas 
das llrça"rento.s fistâ e da seg,ridaoo socià. de modo a evidenciar. 
1 • fontes de rean:is; 
D • montante de modaitbde de i!;licaçã:. 
ll- montante por elementa de 005;leSit 
N. d.?tatl.neno da prog.lllJÇãa raJaàlJnada crrn a rnnr!l!rÇáo e 
desenvchimnento do ensina. 

Pa-ágrafo 'Z' • Os Chraàcs de lle1llllmernn da Despesa 

ta de Lei 0ramentiria não for aprovado 
até 31 de dezembro de 1997, sua pogamwç ião poderá ser 
erectada mensalmente, até o imte de 1/12 m dane a do tuti 
de cada dotação, até a sua aprovação pela Crara Monopal, lado 
o nico de qualquer propto novo. 

Art.36 • A;licam-se ao Mtnclpea. as dp.sues contadas 
no Dereto Estadual M 3A 18 de 30 de de.nmlro de 1985, qe 
a1 a o Manual de Clas'cação, Codificação e hnterpreta,ão da 
Despesa Orçamentária, o que toa apicável. 

Ant37-Esta Lei entrará em vigor na data de sua pubkcação. 
Art38 Revogar se as ooposiçiies em contrána. 

Caracol,"MS.. em 23 do Junho do 1.997 
Oílrnar da Silva Leitll • Prefeito Municipal 

ANEXO 1 
Prforfdades a serem obsorvadllS nn elaboração do 

orçamento fiscal para o eurcíelo flnance.lro de J 998 
1- fDUCAÇÀO; 
a • elabo-ar progr.rna de 3l)OIO à dstrbução de merenda escoa; 
b levanta a snuar;ão educaciooal no Mncipio, vsando cobter a 
dlJnirtda de rança em idade escola-, o rúmo de analt abetos, 0s 
lndices ede evasão e repetência; 
c • adota uma poli tca educacaonal que erse,a a panqiação c.iua'lária 
de pars, alunos, professaes e a ctmridaoo; 
d promover a valorzação do magist éno, através do trenamnento de 
docen1es, !étnicos e admnstradores ligados ao ensino médio e 
h.nlancntat 
e • mestt na a:µsição de matenal didático e de apoio pedagógico, 
recessá<ii ao rito da ação eru:ac.ooal e distrtuição de módulos de 
material escolar, 
f • da ton1rudade e .rT'(lfiação da rede lisi::a, com inplanação de 
novas salas de auas. lxrn CXJl\O reforma e repa-os das CJislmtes. 
nitsM! aqusição de material para reposção e para novas elas. 
11 Ha!xtaçãof'opja, 
a • rcwzi o déflCfl habr1acmal da )XlplÀaÇáO com renda de até 3 
salários mínunos median1e a construção de moradias e loles 
llbanizados. rrehlria nas hahitações e apoio ao uso de tecnolog,a 
habrt acionais, desde que ha;a acompanhament o e estudo para ler ação 
de recursos da Ccmssão • de O~ deste Poder. 
b • implantar infra--estMura e serviços púbírtos e1SC/1Cla1s nos 
torljlJl1lOS hahnacionais; 
c • rrçlm'Entar o prograna de estirruo para auto-construção cem 
tamecimento de maternal ou terrena; 
II. Recuperação e C0f1506dação da Infra-Estrutura Urti.w: 
a • dar seqt.énoa às ações de rer:trjleração de ruas e a'lfl\l!as. 
P,tJ111lVC!'OO quando opornro, a sua pavinemaçiio; 
b • COf15a'Vilf e restiUcr as estradas mnipais; 
c - nico das obras que busquem assegirar a erpansão rtana; 
d • prossegu:re, 10 em regi:ne p,iontkio. das ibas em anrmB1tO. 
IV • Outros Objetivos e Metas: 
a- reequipamento da Cãara Mncal para agização e mndercação 
do processo k!gislativo; 
b • malJU!lçãa. expansão e reequipamento das sa-n;os esserms 
do Mun:clpio, r1dusive reort!enamemo da estrutura crgna da 
Prefeinn; 
c • Í1lQltar o sislana de proc:essam11o de dadas do Mlricipio. 
visando modmização e racionazação das órgãos do úeaiti-,o; 
d • estrutuar o cadastro de rnóvei3 do Mt.ricípio; 
e· desmvo!.-er e Í't1panentar prow;mas pem;arei1e5 de valorização 
e capaci!açãa das reras hmanos, de aumento da efceiâa da 
máquina pbica e de adequação dos arvis pbicas às derú1tias 
da sotierlaoo. 

Paridades a ere cbsenvadas na elaboração do crpama é' 
~ sociaf para o CI8cicio de 1998 
1 • SAÚDE E SANEAMENTO 
a • propiciar à população carente do Município, atendimento 
atuacrat 
b • consoirlar no Mriipio o Stera Uio de Sai!le; 
C • propiciar assistência farmacêutica básica à poiúação de bara 
renda; 
d• aure,t.r atr.r.-és da aiherttn vacra. a mJJira;ão da pc;JUfação 
intantl contra sarara, piorielte e 0lllras doer.ç:as trarmiss,'veis; 
e • claboração para manutenção do sisnrna de saneamento báo 
do Mrcpia, com o propósilo de c.súruar os hábitos de ade e 
higÍ?nl!; 
f • constnir e f!ll,ipar lJltllaáes de Sm oo Municipio. 
n - Acisténia Sccal 
a· ppiiar alternativas para ninimiz., as lmtaçiies a;nser.1-adas 
par pescas portadoras de necessidades especiais; 
b-equipar e aarehar afias atenativas de ricação e aactaçic 
prnfiss::r.af; 
c • promover cpartunidade para o desenvolvimento de atividades 
ccupaicnais produtivas e'cu de prestação de servias para a 
população carente, minorando a questão de desernprega. gerando 
aumento ta renda, através da implantação de centros de produção 
e comercial@ação de almnetas, bens e prestação de envias 
d • implementar o atendmnenta da riança de O a 1 O anos de 
idade. 



Jovem escapa de ser baleado ao Peão de Fazenda 
ter seu veículo perfurado a bal@ morto com um tiro 
muito pouco mesmo, o por Jair, que teria disparado 22 anos, residente a Rua Todos os fatos em torno do 
jovem Franl Aristimunho contra a camionete quando Senhoria Lopes. no Bairro caso de,;,uiio su 
L.ageano. 21 anos, residente tentava arrancar com o Antonio João, foi localizado investigados pela Policia. a 
na Rua barão do Ladário, veiculo, um dos projéteis e conduzido à Delegacia de principio existem algumas 
em nossa cidade, não veio a atingiu o painel, um Policia Civil para prestar evidências de que os dois 
se torar mais uma vitima de recocheteou no para-brisa esclarecimentos sobre o 1erlnm se enqallinhado cm 
ferimento por arma de togo traseiro e outro perturou a tato. Jair contou que foi luto corporal antes de Jolr 
no tal de semana passado, lataria. se alojando no teto agredido por Frank. motivo cfetuilr os disparos, a 
dia 27. Ele teve seu veiculo, da ca bino, não atlnqindo pelo quol atirou contra o exemplo de uma mordida de 
uma camionete Mitsubishi, Franb Aristimunho Lageano veiculo conduzido por ele. dar inveja à Mille Toison que 
1:or mc1rrom. perfurada com por pouco. A Polícia Mlli1ar se11undo o acusado. a arma Frank npresenrn,;,a nas 
pclo menos trC:s dlsp.iros de foi comunicado do fato 10110 utilizada era de propriedade costas após o 
arma de togo, em seguida e saiu em de um colega. de quem "desentendimento" 
provavelmente uma pistola diligências na tentativa de 
Cdllbre 7.65. no Ruo Barão localizar e prender o 
do Melgaço, em frente a acusado. que evadiu-se 
Lanchonete do /\do. tomando rumo ignorado. 

Segundo as No outro dia. pela 
lnlormoções prcsrndos à manhii. por volta das 08:40 
Policia por Frank, ele se horas. o acusado dos 
d e sente n d eu com um disparos. Identificado como 

€ri:gri "GGl« «le €D«aro" 
Hricultura 
Espo:rti:va. 

Frangos e Galos 
com batentes. 
selecionados 
das melhores 

origens e criados 
com capricho 

Agora você encontra os melhores exemplares d 
fr ngos e galos de briga, tratados de forma 

especial, a preços super baixos 

Esc., Rua XV de Novembro, Nª 638 - Centro - 439-1292 
Criatõrio 'a 975-8144 com Paulo Bela Vista/MS 

Embriaguês 
e Desordem 

De acordo com informações obtidas pela equipe 
da Ronda Policial. no domingo. dia 27, por volta das 
15:00 horas, o comerciante João Milton solicitou a 
presença de uma guarnição da PM em sua residência, 
onde seu irmão Jaime Milton. aproximadamente 30 
anos. estaria embriagado. promovendo desordens. 

A radiopatrulha policial deslocou-se 
rapidamente a residência, localizada na Rua Cel. 
Camisão, nº 462, centro da cidade, onde foi 
constatado que Jaime Milton se encontrava realmente 
bastante alterado. Os Policiais resolveram fazer a 
detenção do elemento que, ao ser convidado à 
acompanhá-los, ainda tentou opor resistência, 
recusando-se a entrar na viatura, chegando inclusive 
a jogar-se no solo simulando um desmaio, sob os 
olhares de toda a vizinhança. porém, não teve saída, 
acabou mesmo indo para o xilindró da Cadeia Pública 
local. Jaime Milton é velho conhecido da Polícia pela 
prática de badernas e desordens mediante 
embriaguês, informou o Comandante da Guarnição 
que atendeu a ocorrência. 

MELHOR NEGOCIO 
Compra de Gado 
Gordo e 

Celeido Grubert 
Magro 

Luiz Ferreira unes. 29 anos. de nacionalidade 
paraguaia, que trabalhava como peão na Fazenda Voa 
São Luiz. no Municlpiu de Bela Vista, foi morto no dia 
25 próximo passado com um disparo de arma de fogo. 
calibre não identificado. que o atingiu no tórax, lado 
direito. 

O homicídio deu-se na própria Fazenda onde a 
vítima trab::ilha,a e. segundo as infonnaçõt:s levantada 
pelas autoridades policiais. o autor do disparo foi o 
capataz da propriedad.: idcnti ficado como sendo Jo\é 
Mon:ira, 48 anos. mais conhecido por "Shoto". que logo 
após o crime evadiu-se do local e não foi loculi✓ado pela 
Polícia. Luiz Ferreira Nunes ainda foi socorrido com vida 
ao I lospital São Vicente de Paula, cm nossa cidade. mas 
não resistiu ao ferimento e veio a falecer horas Jcpois. 

Segundo as informaÇÕl'S. o homicídio deu-se por 
motivos fúteis. houve um desentendimento entre o capataz 
e o peão, por qu.:stõcs de serviço. Luiz teria tentado 
apoderar-se de um revólver no galpão da Fazenda quando 
veio a ser baleado no peito por José Moreira. A Polícia 
recebeu a comunicação de que o autor do homicídio 
deverá se apres.:ntar na Delegacia de Polícia local nas 
próximas horas. acompanhado de um Advogado. para 
responder pelo crime. 

(Ç(&/J{bj,J OH LL'll 
CALOS 
POITL'\ I:"" 
PE.lll.lltA 

• arqa-se a. {a., Ra&o de Caata e Ra&o de 
)laca 

AVENIDA BRASIL,1.046 
2(067)495-1240 CARACOL/MS 

ORP5 
s T 

Mecanica, Torno, @ 
Peças e Acessórios 

* Serviço· de Torno, Soldas, 
Plainas e Mecânica pesada 
* Peças para tratores e 

automóveis de todas as marcas 

Av. Duque de Caxias,653 E?Comercial, (067) 251-1389 
1i Residencial 067 251-2591 - Celula~ 9j • 

·#e _ ...= e 
Avenida rasH. S/Nº 

E 495-1163 - caracovms 

AGROPECUÁRIA 
1 :;produtos Agropecuários em Geral 
ij Vacinas - Sementes - Ferragens - Selaria 
[ veterinário de Plantão 

IMPORTADORA E EXPORTADORA 

rv.", 
ir,}t iiuyi#, « kg e 

• • • 1 

- 

234 - Res. 
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JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Cidadania se constrói 
O Projeto de Erradicação do Trabalho Infantil nas 
Carvoarias e Ervais de Mato Gro so do Sul 
Vale Cidadania completa um ano 

DE 1997 PAGI A • 07 

Secretaria de Estado 
de Educação divulga 

dados do Censo Escolar/97 
O VALE outros fatores, aquisição de veiculos. 

CIDADANIA ompletou desenvolveu um possibilitando a 
I ano. Durante sse processo educacional inserção de crianças ' 
período foram irreversivel e de grande adolescentes qu° 
constatadas inúmeras valor. stavarn foro do 
mudanças " melhorias Segundo a SAS/ sistema escolar, 
concretas na rotina das MP/\S, esse Programa benefi !ando, mmbém 
pessoas ·nvolvidas. de Erradicação do outras que 
uma delas foi que, TrabalholnfanIilcumpre camlnhéWélmdc5al0 
através do beneficio, a as quatro funcções da km para assistirem as 
qualidade de vida teve Política Nacional da aulas. Algumas crianças 
uma mcll1ora /\ssist6ncia So ial que tiveram a oportunidade, 
consiclcrável. haja visto são proteção, através do Projeto de 
que os recursos do promoção. prevenção e ampliarem sua viso de 
V1\LE·CID/\D/\NI/\ são inserção. mundo participando de 
11 1 i I i z a d o s . l loje. podemos visitas e viagens a 
prioritariamente, cm afirmar que 98% das outros Municípios e 
roupas, calçados. crianças atendidas Estados. l louve casos. 
alimentos. móveis e até recebem atividades inclusive, de visitas à 
mesmo material ele complementares à Brasília. .sendo 
construção. escola nos 28 recebidas pelo 

capacitação dos M u n i c í p i o s Presidente da um trabalho feito com 
p r o f e s s o r e s . conveniados. Está República. 
desenvolvida pela sendo realizado um Além dos fatos 
Secretaria ele Estado de trabalho com a família acima elencados foi 
Educação. com na F'azenda 1\gropeva possível. também. 
clistribuiç.::10 de material (CGAC). reconhecer entre os 
didático, melhoria na Outro fator adolescentes. grandes ns»enará.se niiiis, ti Fiel itatia iwrtitents te 

___ _ __ RS 24,5 m1 e geraçao de 415 empregos Feijão irregular na Região SuI..ss.si-.- 
• Desenvolvimento Industrial (CD]) dos Gabriel do Oeste. que destinará RS 9.4 

representando uma soncgaçJo na ortlcm de RS30 +centios fiscais previsto na Lei 1.239 para a milhões para Implantar uma unidade de 
mil. Os oito agentes tributários, escalados para a implantação e ampliação de 03 Fr111oríficos e abate de suínos com capacidade para 500 
operação, notificaram os produtores e a maioria f • 02 abrlcas de bebidas viabilizará a aplicação cabeças por dia e que vai gerar 196em preços 
dos agricultores preferiram pagar o ICMS devido de ln,estimentos da ordem de R 24.5 milhões diretos. Já o Frigorífico Itaporã. ai investir no ato da autuação. e a geração de 415 empregos diretos em R$ 7.5 milhões para ampliar a sua 

Segundo o Diretor de Fiscalização de diversos Municipios de Mato Grosso do Sul. capacidade de abate para 180 mil cabeças 
Mercadoria em Trânsito da SEFOP, Gladiston A aprovação do benefício fiscal foi por ano. gerando 52 noos em preços diretos. 
Amorim, em razão do bom resultado da Operação definida na segunda reunião ordinária do CDI. O lncenrivo fiscal da Lei 1 139 vai 
Feijão realizada no Vale do Ivinhema, a ação deve realizada no último dia 29 no Plenário do beneficiar ainda um frl11orífico que está 
continuarpormais30dias.at<!queaproduçJodc Centro de Treinamento do prédio da antiga sendo instalado em Coxim. o "fricox.im". 
feijão do Estado seja colhida. "Vamos percorrer Secretaria do Meio Ambiente. OsConselhelros com capacidade de abate de 300 cabeças por 
outros Municípios visitando Fazcndas• annazénS aprovaram ainda a prorrogação de incentivo dia. O investimento realizado é da ordem 
e vistoriando os caminhões que transportam o fiscal para IOempresaseconcessâodecrédito de RS 2.3 milhões com a geração de 123 
produto, sempre cm caráter surpresa", avisa. presumido para outras duas. empregos diretos na região. O Municipio de 

O benefício concedidÔ pelo CDI. com Três Lagos ganha uma indústria de bebidas. 
base na Lei 1.239. prevê o desconto. no com capacidade de produção de 2.360 litros 
período de cinco anos. de 67% do ICMS a por hora e que ai gerar 15 em preços diretos 
ser pago pelas empresas. Segundo o e 50 indiretos. A fábrica Vencetexval investir 
Presidente do CDI e Secretário do Meio Rs 320 mil na implantação desta unidade 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. produtora de refrigerante. 
Celso Martins. "o incentivo fiscal oferecido Refrigerante em lata - Outra importante 
pelo Mato Grosso do Sul resulta num ,alor decisão tomada na reunião ordinária do CDi­ 
determlnante para a realização dos foi a concessão de Incentivo fiscal para que 
empreendimentos e é superior aos a empresa Refrigerantes do Oeste S/A 
Incentivos que são concedidos por outros promova a implantação de uma no,a linha 
Estados. garant ndo a atração de nôvas de produção em sua fábrica na capital. para 
Indústrias para o nosso Estado". o engarrafamento de refrigerante em lata. 

O Coordenador Geral Tributário e Com essa expansão a fábrica terá 
financeiro da Secretaria de finanças. Jair capacidade para produzir 63 milhões de latas 
Serratel. esclarece que o Mato Grosso do Sul de refrigerante por ano. promorendo a 
é um dos únicos Estados da federação a geração de 20 empregos diretos e 1 oo 
conceder isenção do ICMS por um período empreqos indiretos. O investimento 
de cinco anos. "Os demais Estados realizado será da ordem de RS 5 milhões. 
concedem apenas a prorrogação do Os Conselheiros do CDI apreciaram 
pa11amentodoimposto.queapósvencldoo ainda 12 pedidos de prorrogação de 
períododebeneficlo.deveserrecolhidoaos incentivo fiscal. dos quais 10 foram 
cofres do tesouro". Segundo ele. todos os aprovados para vigorar até 30 de junho do 
empreendimentos que cumprirem os seus próximo ano. beneficiando as empresas 
objetivo econômico e social de gerar Cimento ltaú. Companhia Metal Gráfica 
riquezas e empregos em solo sul- Paulista. Concremax. CNH Indústria e 
matogrossense terão o apoio do CDI. Comércio de Artefatos de .Metais. Coaqri. 

Entre as empresas que sollciraram financial Construtora Industrial. 
incentivo fiscal. a que realizará o maior Meta!gráfica Iguaçu, LM Vidros e Cristais e 
,olume de Investimentos é a Cooperativa Açoferro Indústria e Comércio. 

sendo desperdiçados, 
uma vez que não 
frequentavam a Escola 

Acreditamos que 
·ssa realidade, 
juntamente com a 
pr ocupaç[10 dos 
·, rvociros. cm 
denunciarem as 
fazendas cm que os 
trabalhadores não 
possuem habitação 
adequada e crianças 
fora da Escola. 
somados com a 
dcclicação e 
profissionalismo de 
nossos técnicos. é que 
fizeram desse Projeto o 
sucesso que é hoje. 
Esse é o resultado de 

parcerias 
comprometidas. 
vercladeiramenre. com 
o crescimento do 
cidadão. 

Quatro equipes volantes da Secretaria de 
Finanças, Orçamento e Planejamento (SEFOP) 
montaram barreiras nas Rodovias, entradas de 
fazendas e de armazéns cm oito Municípios das 
regiões sul e sudeste de Mato Grosso do Sul. A 
fiscalizaçilo, denominada Oper:içào Feijão, tem 
como principal objetivo evitar que a produção de 
feijão do Estado seja comercializada 
irregularmente. sem emissão de nota fisc::il e sem 
recolhimento do imposto devido ao fisco estadual. 

Em urna semana de operação. foram 
encontrados 320 mil quilos de feijão im:gular. A 
maior pane, além de estar desacompanhada de nota 
fiscal, no tinha pago o JCMS nos postos fiscais, 

Semana vai difundir os 
benefícios do aleitamento 

Amamentar é um ato ecológico. Este é o 
tema da Semana Mundial da Amamentação deste 
ano, que acontece de 01 à07 de Agosto em todo o 
Estado. e tem O objetivo de incentivar e onentar 
as mies a alimentar seus filhos recém-nascidos 
com o próprio leite. A campanha tem apoio da 
Aliança Intemacional de Ação pelo Aleitamento 
Matemo (WABA). Unicef e Organização Mundial 
de Saüde. 

A campanha será divulgada em Mato 
Grosso do Sul pela Secretaria de Saüde através de 
palestras educativas nas escolas. nos centros de 
saúde e comunitários. <li tribuiçào de folders e 
apresentação de vídeos sobre o assunto. No 
encerramento da semana, em Campo Grande, 
estão previstas virias atividades na praça Ary 
Coelho como uma roda de amamentação, com a 
parieipç2o de mies e bebês jogos e competições. 

Os beneficios da amamentação, tanto para 
a criança quanto para a mie, já foram tema de 
árias pesquisas . Para o recém-nascido, o colostro 

- liquido amare lo produzido nos primeiros dias-e 
o leite matemo, agem como vacina contra as 
doenças infecto-contagiosas, alergias, e diarréias 
infecciosas, comum cm betx:-s até os seis meses 
de vida. É também um componente eficiente para 
evitar os casos de desnutrição infantil. 
Amamentando, a mulher tem a vantagem de voltar 
ao peso anterior à gravidez, com mais facilidade, 
e diminui o risco de desenvolver o câncer de mama. 
' Além desses beneficias. o ato de amamentar 

aproxima e aumenta a ligação entre mãe e filho. 
conforme explica Manha Helena Lima de Araüjo. 
psicóloga-clinica da Associação de Amparo à 
Maternidade e lnffincia (Maternidade Cândido 
Mariano) e membro do Comitê de Aleitamento 
Materno de Mato Grosso do Sul. 

Segundo Marha, essa ligação é tio importante 
que a Matemidade criou, hi três anos, o sbtema de 
alojamento conjunto, que permite que o bebé vá para 
junto da mie, logo após o nascimento. Este sistema 
diminui em 80% o nümero de casos da adoção. 

Coordenadoria de Estatística de Estado de 
Educação acaba de concluir a apuração de dados do 
Censo Escolar97. Participaram dele todas as escolas 
das rede Federal, Estadual, Municipal e Particular de 
todos os níveis e modalidades de ensino. 

Este ano as escolas responderam a dois 
questionários: um do MEC e outro da Secretaria de 
Estado de Educação. Os questionarios preenchidos 
foram encaminhados à Coordenadoria de Estatistiva da 
Secretaria de Educação, que possibilitou que Mato 
Grosso do Sul fosse a primeira unidade da federação a 
enviar os dados prelirninnrcs do enso Escolar/97, 
segundo boletim divulgado pelo I EP (Instituto 
acional de Estudos e Pesquisas Educacionais) através 

da fNTER ET. 
Os relatório incluem dados relativos à Pré-Escola, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Supletivo, 
Educação Especial no Ensino Regular e nas Instituições 
Especializadas. São estes dados que dão base a definição 
de recursos e políticas educacionais para o próximo ano. 
Programas tais como do livro did::ítico, cesta saúde, 
merenda, material e transporte escolar e todas as 
liberações de verbas do Fundo acional de 
Desenvolvimento da Educação também dependem das 
estatísticas deste trabalho. O montante de recursos é 
liberado de acordo com quantitativo revelado pelo 
Censo. 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Casa da Memória - Arnaldo Estevão de Figueiredo: 
E o inventário para a História de Mato Grosso do Sul 

• 

Presentemente a Casa da Memória - Amaldo Estevão de 
ligueiredo deu início em Lisboa, com o apoio do projeto do 
Ministério da Cultura, ao tratamento dos documentos do Mato 
Grosso depositados no Arquivo Histórico /tramarino. 

Os mais de 2 mil documentos estão a er lidos e verbetados 
para serem posteriormente microfilmados. Uma cópia desses 
microfilmes ficará na Casa da Memória e poderá ser consultada por 
pesquisadores. 

Em outubro, uma representante da CMAEF iniciará em Portugal 
negociado com o herdeiro da asa da lnstua, propriedade de família do 
antigo ovemador da capitania, o p rtugués Luis de Albuquerque, para 
a microfilmagem de documentos sobre o Mato Grosso. 

Na posse dos herdeiros estão ainda mapas e desenhos sobre 
a !lom e a fauna da região inéditos no Drasil. 

Ainda em Portugal, o objetivo da CM/\EF é prosseguir na 
inventariação e microfilmagem da iconografia relativa ao Mato 
Grosso Colonial do Arquivo l listórico Ultmmarino e de outros 
documentos depositados na Biblioteca Nacional em Lisboa e no 
Arquivo de Engenharia Militar do Exército, também em Lisboa. 
Por outro lado em andamento os seguintes trabalhos: 

I- Século XVIII, Levantamento historiográfico documental 
e bibliográfico das viagens e feitos dos monçoneiros/bandeirantes. 
Pesquisa nos arquivos públicos de Silo Paulo, Rio de Janeiro e Mato 
Grosso. ' 

2- Século XJX. Levantamento historiográfico documental. 
bibliof,'nlfico e fotográfico. Pesquisa nos arquivos públicos militares 
de Silo Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

3- Séculos XVIII, XIX e XX. Levantamento e aquisição 
historiográfica documental. Pesquisa arquivos públicos, cartórios, 
igrejas e acervos particulares. Em Cuiabá, Corumbá, Ladário, 
Nioaque, Bela Vista, Miranda, Aquidauana, Santana do Paranaíba, 
Coxim e Ponta Por.1. Além de resgatar a memória da região, o acervo 
documental da Casa da Memória - Amaldo Estevão de Figueiredo 
criará condições hábeis para que historiadores estudiosos e o público 
em geral realizem pesquisa e adquiram conhecimento sobre a história 
e a cultura de Mato Grosso do Sul. 

Um Museu se caracteriza por operar com acervos de objetos 
materiais. O Museu trallSfonna objetos materiais cm documentos. 
Assim funciona também como Centro de Documentação. 

/\ identificação, a priori. de um objeto é sua vinculação 
biognifica ou tenütica a um feito ou figura excepcional do passado. 

A casa da Memória - Amaldo Estevão de Figueiredo - 
CMAEF, basicamente, conta a história de MS, através dos seus 
Patronos, cujos nomes declina-se com orgulho e respeito pela 
história da terra m,llogrosscnsc: 

Rua Lomas Valentinas, 367 
ti 038 - 221 - Bella Vista/PY 

Arnaldo Estevão de Figueiredo - Fundador da Casa/ Prefeito 
de Campo Grande e Governador de Mato Grosso Uno, Menodora 
Fialho de Figueiredo - Fundadora da Ca\3/[k.nf.:itorn Soci:il 

Luiz de Albuquerque Mello Pereira e 'áceres - 4". Capitão 
General e Governador da Capitania de Mato Grosso - Século XVII 1 
- Pedro Celestino Corréa da Costa - Senador e Presidente de Mato 
Grosso Uno. 

Dom Francisco de Aquino Corréa - Arcebispo de Cuiati 
Presidente Pacificador de MT/Fund:idor da Academia 
Matogrossensc de Letras. 

Antônio João de Figueiredo - Fundador da Casa Militar da 
Aeronáutica - Benfeitor Social, Santo AHtônio de Lisboa e 1'5du:t 
de Campo Grande. 

Santo da Igreja Católica e Titular das Terras de Campo 
Grande. 

Elvira Coelho Machado - Benfeitora Social e Cultura de 
Campo Grande. 

Afrinio Fialho de Figueiredo- Fundador/Militar e Oenfeitor 
Social. 

Ana Luiza Prado Bastos - Prof Galega - Educadora. 
Antônio João Ribeiro - 1 lcrói de Guerra/Martir da Pátria. 
/\sturio Monteiro de Lima - Intelectual e Político da 

Fronteira Sul. 
Cândido Mariano da Silva Rondon - Precursor da 

Comunicação - Militar e Indigenista. 
Eduardo dos Santos Pereira - Prefeito de Campo Grande - 

Benfeitor Social. 
Eduardo Elias Zahran - Empresário Pioneiro de Mídia 

Televisiva em MT e MS. 
Francelina Garcia Leal - Pioneiro/Matriarca de Paranaíba. 
Joscphina Trindade Moreira - Sinhá/Pioneira Matriarca de 

Ponta Por.1. 
João Crippa - Padre Salessiano/Benfeitor. 
Júlio Mário de Castro Pinto - Médico Militar Pioneiro em 

Campo Grande. 
Laucídio Coelho - Fazendeiro/Desbravador. 
Manoel da Costa Lima - Desbravador da Região Sul. 
Marta Cerutti - Madre Salesiana/Desbravadora e 

Missionária. 
Ricardo Franco de Almeida Serra - Engenheiro Militar 

Construtor e Defensor do Forte de Coimbra. 
Ulysses de Almeida Serra - Intelectual e Fundador da 

Academia Sul-Matogrossense de Letras. 
Desta fonna, já foi iniciado um trabalho de aquisição dos 

objetos dos Patronos junto a seus familiares. 
Além da importância da aquisição dos objetos dos Patronos 

estão sendo realizados outros trabalhos que deverão resultar em 
preciosos elementos para a Exposição da Casa: 

• Seleção do Acervo dos Patronos Fundadores para a 
Exposição permanente: objetos, fotografias, cartografia, e outros. 

• Levantamento das Fontes Documentais para a História 
de MS dos seguintes locais: 

Em MS: Corumbá/Aquidauana/Miranda/ Anastácio; 
Nioaquc/Jardim e Guia Lopes, Bela Vista/Antonio João e Porto 
Murtinho; Coxim, Pedro Gomes e Sonora. 

Nos Estados de: Mato Grosso, São Paulo e Rio de Janeiro. 
E no exterior os documentos coloniais de Lisboa/Portugal e 
Servi lha/Espanha. 

• Pesquisa museológica dos objetos. 
• Limpeza e Restauro dos objetos. 
• Registro e Catalogação das Peças. 
• Estudos do tratamento do espaço e sua ambientação - 

Museografia. 
• Implantação de uin programa de segurança. 
• Climatização de um programa de segurança. 
• Climatização necessária para controle ambiental das salas 

do Museu. • 

confecções para homens, mulheres e crianças 

Indicador 
Profissional 
[AvocAC1A 
DR. MARCUS A.RUIZ - "KARAY MBARETÊ" 

CAUSAS CÍVEIS E CR/ll-11 AIS 
CO TRATOS - EXEC ÇÕES 
(067) 251-1012 e 251-2424 

JARDIM/MS 
"Quem tem o ideal nas Estrela 
isa nas pedras e não sente" 

T ADVOCACIA 
=- 
DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

( CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS) 

1-Rua 14 de Maio, 470 - CENTRO 
la(067) 251-1736 - JARDIM/MS 

WRANGLER-FÓRUM-ZOOMP 
MARTEL - VAN-HEUSEN 
IVES SAINT LAURENT 

Edital de· Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do Registro Civil 

desta cidade e Comarca de Bela Vista/MS., FAZ SABER a 
todos quantos o presente Edital de Proclamas virem, que 
apresentaram os Documentos exigidos pelo Artigo 180 
do Código Civil Brasileiro, Incisos I, II IV, e pretendem se 
casar: 

RICARDO DIAS PERUCA e DANIELA ROCHA 
RODRIGUES, ambos brasileíros, solt.eiros. ele., natural 
de Campo Grande/MS, Engenheiro Agrônomo, residente 
e domiciliado na cidade de Ponta Porã/MS, filho de Arlindo 
Peruca e Judith Dias Peruca; ela, natural de Ponta Pora/ 
MS., Universitária, residente nesta cidade, filha de Lídio 
Rodrigues e Maria Rocha Rodrigues. 

Bela Vista/MS., 04 de Agosto de 1.997 
Janilde Rosa dos San los - Oficiala 

"T ADVOCACIA = 
DR. HÉLIO RUIZ 

(067) 251-1012 - 251-2424 
JARDIM-MS 

-..:t_ ADVOCACIA 
-1 

DR. ANTONIO F. DO NASCIME TO 

Advocacia Criminal e Cível 
OABIMS 2809 

Residência: Av. Rio Branco, J 93 
Escritório: Rua Dr.Corrêa, 706 

7(067) 287-1181 - POrtO Murtinho/MS 

2T ADVOGADAS 
VILM-4 DA SILVA 
OAB/MS 2574-B 

VERA LOUREIRO OE ALMEIDA 
OAB-2573-B 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

RUA CUIABA, SIN - CENTRO 
ir (067) 439-1290 - BELA VIST A1MS 

TADvoa4Dos 
DR. JOSÉ ATANÁSIO LEMOS NETO 
ORA. LUCIANA BRANCO VIEIRA 

R Ese. 726-3134-Res. 726-2503 
Cel. 981-6397 - Camy Grande-MS 
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